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RESUMO 

 
O uso de ansiolíticos e antidepressivos entre discentes de cursos de graduação têm aumentado, interferindo 

diretamente no desenvolvimento das atividades acadêmicas, além de influenciar nas relações interpessoais, que 

impacta de forma negativa a qualidade de vida dessa população. O presente estudo tem como objetivo traçar o 

perfil acadêmico dos estudantes da Faculdade Ciências da Vida, em Sete Lagoas/MG, quanto ao consumo de 

ansiolíticos e antidepressivos. O estudo tem abordagem quantitativa e caráter descritivo. A amostra foi composta 

por 35 acadêmicos que fazem uso de ansiolíticos e antidepressivos dos cursos de Farmácia, Psicologia, 

Administração, Engenharia Mecânica e Engenharia Química. A coleta de dados foi realizada com a aplicação de 

um questionário online. Os dados foram compilados em uma planilha do Microsoft Office Excel® 2019. O estudo 

constatou que os acadêmicos que mais utilizam ansiolíticos e antidepressivos são pessoas: do sexo feminino 

(74,3%), da faixa etária de 18-23 anos (57,1%). Em média 30% dos estudantes que participaram da pesquisa 

utilizam esses medicamentos.  A maioria dos discentes entrevistados (85,71%) faz uso de antidepressivo e 14,29% 

utilizam ansiolítico, com destaque para o Escitalopram (25,7%) e Clonazepam (11,4%). Os efeitos adversos estão 

presentes em 37,1% da amostra. Após o conhecimento desse perfil, é possível auxiliar a instituição no 

direcionamento do apoio psicopedagógico aos estudantes que apresentam sofrimento mental durante o período da 

graduação. 

 

DESCRITORES: Ansiolíticos. Antidepressivos. Serviços de Saúde para Estudantes. Saúde Mental. 
 

ABSCTRACT 
 

The use of anti-anxiety and antidepressive agents among undergraduate students has increased, directly interfering 

in the development of academic activities, in addition to influencing interpersonal relationships, which negatively 

impacts the quality of life of this population. The present study aims to outline the academic profile of students at 

Faculdade Ciências da Vida, in Sete Lagoas/MG, regarding the consumption of anti-anxiety and antidepressive 

agents. The study has a quantitative and descriptive approach. The sample consisted of 35 academics from the 

Pharmacy, Psychology, Administration, Mechanical Engineering and Chemical Engineering courses, who use 

anti-anxiety and antidepressive agents. Data collection was performed using an online questionnaire. The data was 

compiled in a Microsoft Office Excel® 2019 spreadsheet. The study found that the academics who most use anti-

anxiety and antidepressive agents are: female (74.3%), aged 18-23 years (57, 1%). On average 30% of the students 

who participated in the research use these drugs. Most of the interviewed students (85.71%) use antidepressants 

and 14.29% use anti-anxiety agents, especially Escitalopram (25.7%) and Clonazepam (11.4%). Adverse effects 

are present in 37.1% of the sample. After knowing this profile, it is possible to assist the institution in directing 

psychopedagogical support to students who show mental suffering during their undergraduate period. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A depressão é um transtorno causado por vários fatores e caracterizado por angústia, 

irritabilidade, falta de interesse e prazer, alterações no sono e apetite, além de pensamentos 

negativos. A ansiedade está presente no cotidiano das pessoas, porém, quando se torna 

patológica, apresenta sintomas intensos que causam sofrimento e interferem negativamente na 

rotina, como alterações físicas desagradáveis, abandono das atividades do cotidiano e 

afastamento do convívio social. Na maioria das vezes a ansiedade está associada à depressão, 

interferindo na qualidade de vida das pessoas (LEÃO et al., 2018). 

Nas Instituições de Ensino Superior (IES) há uma maior predisposição para a 

ocorrência desses sintomas, devido à exigência dos cursos de graduação na preparação dos 

discentes para o mercado de trabalho. Muitas vezes o sentimento de incapacidade, a ausência 

de lazer e a sobrecarga de estudos, gera um desgaste emocional no estudante (PALMEIRA et 

al., 2016). 

Em um estudo realizado em uma universidade do Sul de Minas Gerais, com o objetivo 

de avaliar a situação de saúde mental e o consumo de ansiolíticos e antidepressivos por 

acadêmicos da área da saúde, foi possível concluir que 50% dos acadêmicos estudados 

apresentaram ansiedade e 12,4% depressão, sendo que todos estes faziam uso de 

antidepressivos. Os sintomas de ansiedade e depressão colocam em risco a saúde mental dessa 

população e influenciam diretamente no desenvolvimento das atividades acadêmicas. Além 

disso, ainda não foi elucidado se esses sintomas de ansiedade e depressão se desenvolvem no 

início, durante ou ao final do curso (CARVALHO et al., 2017). 

Tendo em vista que o uso de ansiolíticos e antidepressivos entre acadêmicos têm 

aumentado, e considerando os diversos aspectos envolvidos neste cenário, o presente estudo se 

justifica pela necessidade de traçar um perfil acadêmico quanto ao consumo de ansiolíticos e 

antidepressivos, correlacionando diferentes áreas do conhecimento e períodos da graduação. 

Nesse sentido, o trabalho busca responder ao seguinte problema de pesquisa: o perfil acadêmico 

dos estudantes da Faculdade Ciências da Vida em Sete Lagoas - MG está relacionado ao uso de 

ansiolíticos e antidepressivos? Algumas hipóteses foram levantadas: (i) é mais frequente o uso 

de ansiolíticos e antidepressivos pelos discentes dos cursos da área biológica em relação àqueles 

da área de Exatas; (ii) o período do curso interfere no consumo de ansiolíticos e antidepressivos, 

com destaque para o início em que as incertezas são maiores e o final com o receio da 

dificuldade de inserção no mercado de trabalho. 
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Assim, este trabalho teve como objetivo geral: traçar o perfil acadêmico dos estudantes 

usuários de ansiolíticos e antidepressivos da Faculdade Ciências da Vida, em Sete Lagoas-MG, 

relacionando o curso e período. Os objetivos específicos foram: estabelecer as variáveis 

socioeconômicas, demográficas e comportamentais dos estudantes; descrever os 

antidepressivos e ansiolíticos mais utilizados e os efeitos adversos experimentados. 

O estudo tem abordagem quantitativa e caráter descritivo. Foram realizadas 

entrevistas, por meio do envio de um questionário, através do Google Forms, para acadêmicos 

de Farmácia, Psicologia, Administração, Engenharia Mecânica e Engenharia Química. Os 

questionários foram enviados a 185 discentes, no entanto, responderam à pesquisa apenas 35 

que são aqueles que fazem uso de ansiolíticos e antidepressivos. Os dados coletados foram 

lançados em planilha do Microsoft Excel® 2019 e posteriormente analisados com o programa 

estatístico Stata (versão 12.0). Também foi utilizado o Teste Exato do Fisher para avaliar a 

significância estatística das variáveis e realizada a média ponderada. Todos os participantes que 

concordaram em participar da pesquisa, assinaram virtualmente o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

A ansiedade e a depressão repercutem de forma considerável na saúde mental da 

população acometida (SOUSA; BATISTA, 2018). Mais de 400 milhões de pessoas no mundo 

experimentam algum tipo de perturbação mental ou neurobiológica. Destaca-se a depressão, 

considerada a causa principal de incapacitação no mundo. Já a ansiedade ocupa o segundo lugar, 

e geralmente está associada aos casos de depressão (LEÃO et al., 2018). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), entre 2005 e 2015 houve um 

crescimento de 18% nos casos de depressão no mundo, afetando 322 milhões de pessoas, a 

maioria do sexo feminino. No Brasil, cerca de 5,8% da população, que equivale a 

aproximadamente 11,5 milhões de pessoas, enfrentam a depressão, ocupando o quinto lugar 

mundial entre os países com maior número de casos desse transtorno. Quanto à ansiedade, cerca 

de 9,3% da população, que representa em torno de 18,6 milhões de brasileiros, sofrem com esse 

quadro, evidenciando o Brasil como o país com a maior taxa de transtorno de ansiedade no 

mundo durante o período estudado (WHO, 2017). 
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A ansiedade é caracterizada por: apreensão relativa à falta de controle ou previsão da 

ocorrência de eventos desagradáveis; tensão muscular; atenção desviada para eventos 

potencialmente aversivos ou a reações afetivas desencadeadas por esses. A ansiedade pode estar 

relacionada a vários distúrbios psicológicos e é classificada como um transtorno mental, de 

acordo com estágio e fatores associados (CARDOZO et al., 2016). Já a depressão é um 

transtorno de humor que envolve aspectos afetivos, motivacionais e neurovegetativos, que 

comprometem a habilidade e podem tornar o indivíduo incapaz, visto que afeta sua saúde física 

e mental (PALMEIRA et al., 2016). Em termos biológicos, a doença envolve mecanismos 

etiológicos que estão relacionados a uma diminuição na liberação de monoaminas endógenas, 

como a serotonina (5-HT), a norepinefrina (NE) e a dopamina (DA), nas sinapses neuronais. 

Com isso, a ausência de serotonina desencadeia a ansiedade, obsessões e compulsões. A falta 

de norepinefrina tem relação com a perda de atenção, energia e interesse pela vida, enquanto a 

dopamina, quando reduzida, está ligada à diminuição da motivação, atenção e prazer 

(SCHENKEL; COLET, 2016). 

O tratamento da ansiedade e depressão pode ser realizado com terapias não 

farmacológicas, com envolvimento multidisciplinar que abrangem: psicólogos, terapeutas, 

educadores físicos, dentre outros profissionais, inclusive fora do universo da saúde 

(SCHENKEL; COLET, 2016). Também podem ser necessárias, e acabam predominando, as 

terapias farmacológicas, com o uso de medicamentos classificados como ansiolíticos e 

antidepressivos, que pertencem a diversas classes farmacológicas como os benzodiazepínicos 

e os inibidores seletivos de receptação da serotonina (ISRS), respectivamente. O mecanismo de 

ação dos benzodiazepínicos, um representante dos ansiolíticos, está relacionado à ligação em 

receptores inibitórios do Sistema Nervoso Central denominados GABA, permitindo a entrada 

de cloro através da membrana, reduzindo a propagação dos impulsos excitatórios, que levam à 

diminuição da ansiedade, induzindo o sono e ao relaxamento (LAFETÁ et al., 2019). Os 

benzodiazepínicos, como o Diazepam, o Clonazepam, o Alprazolam e o Midazolan, são os 

principais representantes desta classe, e estão entre os medicamentos mais prescritos no mundo 

(FAVERO; SATO; SANTIAGO, 2017). 

Atualmente, a principal classe de antidepressivos prescritos são os ISRS, como a 

Paroxetina, Fluoxetina, Venlafaxina e Duloxetina. Esta classe de medicamentos inibe a 

recaptação de serotonina, com discreto efeito sobre outros neurotransmissores. Outra classe 

utilizada em menor proporção são os antidepressivos tricíclicos, como Amitriptilina e 

Nortriptilina, que agem pela inibição da recaptação não seletiva de serotonina e norepinefrina 

(CARDOZO et al., 2016). 
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Retomando o foco sobre os estudantes de cursos de graduação, a entrada em uma 

instituição de ensino superior é um marco importante na vida do estudante, e na maioria das 

vezes coincide com o final da adolescência e início da vida adulta. Esse período é caracterizado 

pelo autoconhecimento e desenvolvimento psicossocial, marcado por transições complexas, de 

experimentações, de novas vivências. Dessa forma, quando os acadêmicos se deparam com um 

novo estilo de vida ficam mais vulneráveis aos transtornos de ansiedade e depressão 

(PEIXOTO; SOUZA, 2018). O início da graduação pode gerar instabilidade emocional no 

estudante, desencadeando sensações desagradáveis como: medo, preocupação, incertezas e 

ansiedade. A ansiedade naturalmente prepara o indivíduo para situações de apuro e risco, 

alterando comportamentos, pensamentos, emoções e ações. A ansiedade se desenvolve no 

período de formação do profissional, quando surgem situações estressantes que requerem poder 

de decisão e repercutem diretamente na saúde dos estudantes. A ansiedade interfere de forma 

negativa na qualidade de vida dos acadêmicos e está relacionada à diminuição no seu 

desempenho no processo de formação e no desenvolvimento das atividades acadêmicas 

(CARDOZO et al., 2016). 

O uso de ansiolíticos e antidepressivos se torna uma alternativa, com o intuito de 

aliviar os sintomas desagradáveis e incapacitantes e, trazer uma melhora na qualidade de vida 

(VELTER FILHO; SPERANDIO; FERREIRA, 2019). Populações em condições específicas, 

como os estudantes universitários, estão mais vulneráveis à depressão e ansiedade. Dentre os 

fatores responsáveis estão: horas reduzidas de sono, pressões internas de familiares, problemas 

financeiros, falta de tempo para se dedicar aos estudos devido ao trabalho e preocupação quanto 

ao mercado de trabalho após a formação (OLIVEIRA et al., 2018). Além disso, a alta carga 

horária dos cursos, a pressão decorrente das atividades internas, a realização de provas, a 

aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes profissionais e a sobrecarga de estudos, 

muitas vezes aliada a um emprego, impacta negativamente sobre a saúde física e psicológica 

dos acadêmicos (CARVALHO et al., 2017). Devido às várias responsabilidades que lhes são 

delegadas, a maioria dos discentes se sentem pressionados e incapacitados diante da demanda 

social e acadêmica (SOUSA; BATISTA, 2018). 

Alguns comportamentos podem ser agravantes, como: abuso de álcool, uso de drogas 

ilícitas e substâncias psicoativas, tabagismo, alimentação inadequada e sedentarismo 

(CARVALHO et al., 2017). No entanto, Bolsoni-Silva e Loureiro (2016) ressaltam que possuir 

altas habilidades, ser capaz de lidar com os problemas, ter bom desenvolvimento acadêmico, 

suporte familiar e resiliência para suportar emoções negativas auxiliam na prevenção de 

doenças mentais. Percebe-se, portanto, que a depressão e ansiedade acometem os alunos tanto 
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na vida acadêmica, como na vida pessoal, refletindo em dificuldades de relacionamento 

interpessoal, redução do desempenho acadêmico e alterações físicas e mentais. Dessa forma, é 

fundamental que as instituições de ensino proporcionem serviços de orientação e terapias aos 

alunos, principalmente em caráter preventivo, de forma a evitar o surgimento ou agravamento 

da ansiedade e depressão (CARVALHO et al., 2017). 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

 

O estudo tem abordagem quantitativa e caráter descritivo. A pesquisa foi realizada 

entre fevereiro e maio de 2020. Foram utilizados os seguintes descritores para a busca 

bibliográfica: “Ansiolíticos”; “Antidepressivos”; “Serviços de Saúde para Estudantes”; “Saúde 

Mental”. Adotou-se como critério de inclusão artigos publicados de 2016 até 2020, disponíveis 

na base de dados do Google Acadêmico.  

A pesquisa foi desenvolvida na Faculdade Ciências da Vida, instituição privada de 

ensino superior de Sete Lagoas-MG. Através de critério de conveniência foi obtida uma amostra 

não probabilística. O critério de inclusão era de que o indivíduo estivesse matriculado nos 

cursos de Farmácia, Psicologia, Engenharia Química, Engenharia Mecânica e Administração e 

em uso de algum medicamento ansiolítico ou antidepressivo. A coleta de dados foi realizada 

com a aplicação de um questionário (APÊNDICE A), por meio do Google Forms, com o intuito 

de acessar informações acadêmicas, sociodemográficas, socioeconômicas e comportamentais 

dos discentes. Os questionários foram enviados para um total de 663 universitários. Destes, 185 

se propuseram a participar da pesquisa, mas 35 atenderam aos critérios de inclusão, 

representando a amostra final deste estudo. 

Os dados coletados foram compilados em uma planilha do Microsoft Office Excel® 

2019, posteriormente foi realizada a análise estatística descritiva, com a obtenção das 

frequências absolutas e relativas das variáveis em estudo, por meio do programa Stata (versão 

12.0) e utilizado o Teste Exato do Fisher para avaliar a significância estatística dessas variáveis, 

considerando o intervalo de confiança de 95% (IC95%). Também foi feita a média ponderada, 

que representa a correção da média de alunos que utilizam ansiolíticos e antidepressivos entre 

os participantes da pesquisa, em razão da diferença no número de alunos por curso.  Todos os 

participantes foram informados quanto aos objetivos do estudo e os que concordaram em 

participar, assinaram virtualmente o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao final da coleta de dados, a população em estudo foi de 185 discentes, matriculados 

nos cursos de Farmácia, Psicologia, Engenharia Química, Engenharia Mecânica e 

Administração; abrangendo assim as áreas: Biológica, Biológica/Humanas, Exatas e 

Exatas/Humanas, respectivamente. No entanto, somente 35 acadêmicos cumpriram o critério 

de inclusão no estudo. 

Em relação ao gênero, 26 (74,29%) são do sexo feminino e 9 (25,71%) do sexo 

masculino. O maior consumo de medicamentos em geral está presente entre as mulheres, 

principalmente de antidepressivos. Muitos fatores confirmam esse dado, como por exemplo, o 

fato da maioria dos estudantes de ensino superior serem mulheres, principalmente nos cursos 

da área da saúde. Importante citar a questão hormonal no sexo feminino, caracterizada por 

alterações mais frequentes, o que pode contribuir para um desequilíbrio de neurotransmissores, 

principalmente de serotonina (BANDEIRA et al., 2016). Outro dado importante é que as 

mulheres, geralmente, são mais preocupadas com a saúde e buscam por orientação médica com 

mais frequência, quando comparada aos homens, além de apresentarem maior facilidade para 

adesão ao tratamento (PREVEDELLO; OLIVEIRA, 2017). E ainda, as múltiplas funções 

desempenhadas por elas, pode ser um fator para o desenvolvimento do estresse e de distúrbios 

emocionais (SOARES et al., 2019). 

 

 

Gráfico 1: Faixa etária de acadêmicos de graduação uma instituição privada de Sete Lagoas - MG (n=35). 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

* Diferença estatística (p= 0,028).  
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Como esperado, em relação à faixa etária de estudantes universitários, 20 (57,14%) 

apresentaram idade de 18 e 23 anos, entre os que faziam uso de ansiolíticos e/ou antidepressivos 

(GRÁFICO 1). Esses dados corroboram com estudo semelhante realizado por Carvalho et al. 

(2017), que identificaram que o maior número de acadêmicos (69,1%) em uso desses 

medicamentos, encontra-se na faixa etária de 17 a 22 anos. Dados semelhantes também podem 

ser encontrados nas pesquisa de Camelo, Dinelly e Oliveira (2016) e Sousa e Batista (2018), 

que relataram a ocorrência significativa de depressão em jovens acadêmicos. 

Considerando todos os estudantes matriculados (M=663) e os que participaram da 

pesquisa (P=185) a Tabela 1 mostra a distribuição dos discentes quanto aos cursos. 

 

Tabela 1: Frequência absoluta dos acadêmicos matriculados (M); participantes (P) 

VARIÁVEIS M                     P  

CURSO    

 

Administração 

 

82 

 

                    15 
 

Engenharia mecânica 108                     17  

Engenharia química 21                       4  

Farmácia 179                      73  

Psicologia 273                      76  

    
Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

*significância estatística: curso (p= 0,083). 

 

 A partir dos dados apresentados na tabela acima, foi calculado o peso para cada curso 

levando em consideração o número de estudantes matriculados em cada curso (M) e os 

participantes (P). Assim temos: Administração: 0.1237; Engenharia mecânica: 0.1629; 

Engenharia química: 0.0317; Farmácia: 0.2699; Psicologia: 0.4118. Após esse cálculo foi 

realizada a média ponderada e encontrado o valor de 0,30; que representa a correção da média 

de alunos que utilizam ansiolíticos e antidepressivos entre os participantes da pesquisa, em 

razão da diferença no número de alunos por curso. Constatou-se que em média 30% dos 

estudantes que participaram da pesquisa utilizam esses medicamentos. 

Em um estudo realizado por CARVALHO et al. (2017), foi demonstrado que a saúde 

mental dos estudantes da área da saúde sempre foi motivo de preocupação, devido à natureza 

dos cursos, muitas vezes estressante e desgastante. A preocupação aumenta quando começam 

as práticas de estágios, fase em que o acadêmico tem a oportunidade de ter contato mais 

próximo com a realidade, constituindo fator para o desenvolvimento de distúrbios emocionais. 

Desta forma, a literatura mostra que acadêmicos da área da saúde, além de lidarem com a 

sobrecarga de atividades que lhes são impostas durante o curso e as inúmeras responsabilidades, 
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passam por situações delicadas, como doenças e mortes durante as atividades práticas. Toda 

essa realidade pode desencadear algum tipo de sofrimento psíquico, como depressão, 

ansiedade, estresse, dificuldade de dormir, e interferem diretamente nas relações interpessoais 

e na qualidade de vida do acadêmico (BATISTON; BONILHA; MEDEIROS, 2019). 

Quanto ao período não foi possível estabelecer relação entre essa variável e o uso de 

ansiolítico e antidepressivo, devido a impossibilidade do acesso ao número de acadêmicos 

matriculados em cada período. Alguns estudos revelaram que os discentes do início do curso 

apresentaram maior tendência à ansiedade. Isso pode ser explicado pela sensação de ansiedade 

presente no início de uma nova etapa da vida, que tornam os alunos mais vulneráveis ao 

adoecimento mental (BAUCHROWITZ et al., 2019). Barbosa, Asfora e Moura (2020) também 

relatam que de 50 acadêmicos matriculados no 1° período do curso de Psicologia de uma 

faculdade privada, 17 (34,00%) apresentaram sintomas de ansiedade ou depressão, se 

destacando em relação aos demais períodos.  

No entanto, Silva et al. (2016) relataram que ao final do curso os alunos utilizam mais 

antidepressivos. Uma das razões podem ser as expectativas quanto à futura profissão, que 

podem desencadear transtornos de humor e ansiedade (MESQUITA et al., 2016). É importante 

ressaltar também, que ao final do curso, os acadêmicos passam por várias pressões, como as 

dúvidas sobre a própria competência e a insegurança devido à ausência de experiência 

profissional. Esse período pode gerar estresse e ansiedade, e novamente desencadear a 

depressão (GUEDES et al., 2019).  

No quesito das variáveis socioeconômicas, os resultados estão dispostos na Tabela 2. 

De início, os dados apresentam o predomínio de acadêmicos solteiros (82,86%), que não tem 

filhos (85,71%), em tese com menor responsabilidade e preocupação. É importante salientar 

em relação ao estado civil, que os solteiros são mais depressivos, quando comparados aos 

casados. A ausência de algum relacionamento pode desencadear sintomas depressivos, devido 

à solidão (MESQUITA et al., 2016). Quanto à fonte de renda, a maioria dos estudantes trabalha 

(68,57%) e 68,57% deles possuem renda que varia de 1 a 3 salários mínimos. Quanto às 

variáveis sociodemográficas e socioeconômicas, todas obtiveram significância estatística 

(p<0,05), com exceção do estado civil. 
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Tabela 2: Frequência absoluta e relativa das variáveis socioeconômicas (n=35). 

VARIÁVEIS N % 

ESTADO CIVIL   

Solteiro 29 82,86 

Casado 5 14,29 

Divorciado 1 2,86 

FILHOS   

Sim 5 14,29 

Não 30 85,71 

TRABALHA   

Sim 24 68,57 

Não 11 31,43 

RENDA MENSAL   

Sem renda 8 22,86 

1-3 salários mínimos 24 68,57 

4-7 salários mínimos 3 8,57 
Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

*significância estatística: estado civil (p= 0,056), filhos (p=0,028), trabalha (p=0,028), renda (p=0,028). 

 

Como mencionado no referencial teórico, a forma mais comum dos pacientes 

enfrentarem a ansiedade e a depressão é com o uso de medicamentos. A Tabela 3 apresenta 

informações relacionadas aos medicamentos consumidos pelos discentes que participaram da 

pesquisa, com o intuito de completar o perfil dos acadêmicos. Toda a amostra faz uso de 

ansiolíticos e/ou antidepressivos e a maioria dos estudantes utilizam antidepressivos (85,71%). 

 

 

Tabela 3: Frequência absoluta e relativa das variáveis relacionadas ao uso de medicamentos (n=35). 

VARIÁVEIS N % 

CLASSE   

Antidepressivo 30 85,71 

Ansiolítico 5 14,29 

HÁ QUANTO TEMPO USA O MEDICAMENTO 

Menos de 1 mês 1 2,86 

2 a 4 meses 6 17,14 

5 a 6 meses 4 11,43 

6 meses a 1 ano 3 8,57 

Mais de 1 ano 19 54,29 

Não soube responder 2 5,71 

PRESCRITO POR PROFISSIONAL   
Sim 33 94,29 

Não 2 5,71 

QUAL PROFISSIONAL   

Clínico Geral 8 22,86 

Psiquiatra 20 57,14 

Outra especialidade 7 20,00 

INTERRUPÇÃO DO TRATAMENTO   

Sim 20 57,14 

Não 15 42,86 
 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

*significância estatística: classe (p= 0,250); tempo (p=0,056); prescrição (p=0,028). 
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Quanto ao tempo de tratamento com antidepressivos e/ou ansiolíticos, 19 (54,29%) 

relataram uso há mais de um ano. Destes, 13 (68,42%) estão no final do curso. E aqueles que 

estão em uso há menos de 6 meses, 50% está iniciando a graduação. Esse resultado está de 

acordo com estudo que observou que cerca de 14 (29,16%) dos entrevistados que utilizam 

antidepressivos, afirmam fazer o uso há mais de um ano (RESENDE et al., 2019). O quesito 

prescrição do medicamento gera um questionamento pelo cuidado realizado com especialista 

ou não. Apesar de a maioria ter respondido que a prescrição partiu do psiquiatra (57,14%), 

42,86% dos estudantes receberam de profissionais de outra especialidade ou mesmo com a 

automedicação (TABELA 3). Silva et al. (2018) entrevistaram estudantes em uso de 

antidepressivos, e constataram que 70,83% iniciaram o tratamento através de prescrição 

médica, enquanto 27,09% tiveram a indicação de amigos e familiares e 2,08% a recomendação 

do farmacêutico. 

Em termos de adesão ao tratamento, percebe-se uma alta taxa de interrupção (57,14%) 

pelos acadêmicos, fator que aumenta os riscos do retorno da condição clínica e efeitos adversos 

de uma suspensão abrupta (TABELA 3). 

O Quadro 1 mostra os antidepressivos e ansiolíticos mencionados pelos universitários 

pesquisados. Esses dados corroboram com os achados de uma pesquisa realizada com 

estudantes de graduação de uma Universidade da região do Noroeste do Paraná em que 

predominou o uso Escitalopram (VELTER FILHO; SPERANDIO; FERREIRA, 2019). Os 

ISRS, representado pelo Escitalopram, são fármacos bem tolerados e eficazes para o tratamento 

da depressão, pela reduzida ocorrência de efeitos adversos. Com isso, tem-se uma baixa taxa 

de abandono ao tratamento quando comparados a outras classes de antidepressivos 

(GONÇALVES et al., 2019). Em uma revisão integrativa dos medicamentos antidepressivos 

mais utilizados entre acadêmicos de universidades no Brasil, essa classe foi a primeira opção 

de escolha desse público (MARINHO; NASCIMENTO; NICOLETTI, 2019). 

 

CLASSE MEDICAMENTOS 

ANTIDEPRESSIVOS 

Amitriptilina; Bupropiona; Citalopram; 

Escitalopram; Desvenlafaxina; Donaren; 

Fluoxetina; Imipramina; Venlafaxina. 

ANSIOLÍTICOS Clonazepam; Cloxazolam. 
Quadro 1: Medicamentos utilizados pelos acadêmicos. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 
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No que se refere aos ansiolíticos, a predominância do uso do Clonazepam pode estar 

associada à sua efetividade no tratamento de transtornos de ansiedade e insônia 

(BAUCHROWITZ et al., 2019). O estudo de Nunes e Bastos (2016) mencionou que o uso de 

benzodiazepínicos não deve ultrapassar um período superior a 4 ou 6 semanas, pois ocasiona 

dependência, tolerância, e crises de abstinência. Além disso, o uso desse fármaco pode 

apresentar interação medicamentosa com anticoncepcionais, fator relevante quando 

observamos que a maioria dos estudantes em uso são do sexo feminino, como no presente 

estudo (DAMASCENO et al., 2019). 

Com relação aos efeitos colaterais decorrentes do uso de ansiolíticos e/ou 

antidepressivos perguntado aos 35 acadêmicos, 13 (37,14%) relataram ter tido algum efeito 

adverso. Dentre os mais citados, destacam-se: nervosismo, tontura, enjoo, náusea, boca seca, 

insônia, constipação e ansiedade, que são considerados sintomas comuns no uso dos ISRS 

(SOARES, 2017). 

Quanto à orientação médica sobre o uso dos fármacos, 26 (74,29%) citaram a 

indicação do melhor horário para tomar o medicamento, seguida de 23 (65,71%) que receberam 

informações sobre a importância da adesão ao tratamento. Dos 35 entrevistados, 24 (68,57%) 

receberam de duas a cinco orientações sobre o uso do fármaco. Quanto à existência de dúvidas 

sobre o medicamento, apenas 6 (17,14%) disseram ter dúvidas em relação ao melhor horário, 

aos efeitos adversos, às interações medicamentosas e à indicação. Em um estudo de Vertel 

Filho, Sperandio e Ferreira (2019), foi identificado que 21,2% dos pesquisados relataram ter 

dúvidas quanto ao uso dos antidepressivos e ansiolíticos. O avanço ao acesso à informação, 

além do conhecimento adquirido durante o curso, pode justificar esse achado. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A partir do presente estudo foi possível traçar um perfil acadêmico quanto ao consumo 

de ansiolíticos e antidepressivos dos discentes da Faculdade Ciências da Vida em Sete Lagoas 

– MG. Constatou-se que em média 30% dos estudantes que participaram da pesquisa utilizam 

esses medicamentos. Quanto às variáveis sociodemográficas e socioeconômicas, os estudantes 

que mais consomem antidepressivos e ansiolíticos, são em maioria: do sexo feminino, 

pertencem a faixa etária de 18 – 23 anos, são solteiros, não possuem filhos, trabalham e possuem 
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renda mensal de 1 a 3 salários mínimos. Destas todas obtiveram significância estatística, com 

exceção do estado civil. 

Em relação às informações dos medicamentos e do comportamento do usuário, a 

maioria dos acadêmicos utilizam antidepressivos, sendo o Escitalopram o mais usado. Em 

relação aos ansiolíticos, o Clonazepam foi o mais citado. Os discentes ainda alegaram fazer o 

uso há mais de um ano dos fármacos e o psiquiatra foi citado como o profissional que mais 

prescreve os mesmos. Os entrevistados relataram que foram informados pelos profissionais de 

saúde sobre o melhor horário para tomar o medicamento, os efeitos adversos e a importância 

da adesão ao tratamento; a maioria disse não ter dúvidas sobre o tratamento. O nervosismo, 

tontura, enjoo, náusea, boca seca, insônia, constipação e ansiedade foram os efeitos adversos 

mais citados pelo grupo amostral. 

A presente pesquisa possibilitou o conhecimento do perfil do estudante que recorre ao 

uso de ansiolíticos e antidepressivos, contribuindo para a criação de ferramentas específicas 

para essa população, como a educação em saúde e o apoio psicológico, com o intuito de auxiliá-

los no tratamento, além de propor melhorias na qualidade de vida durante o período acadêmico. 

Este trabalho se limitou a pesquisar acadêmicos dos cursos de Administração, 

Engenharia Mecânica, Engenharia Química, Farmácia e Psicologia de uma Faculdade privada 

localizada no interior de Minas Gerais. Para outros trabalhos, aconselha-se a realização da 

pesquisa em todos os cursos da Faculdade, utilizando abordagem qualitativa para o 

levantamento dos fatores associados ao uso de ansiolíticos e antidepressivos que os números 

não conseguem desvendar. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 

 

Este é um convite para você preencher o formulário: 

 

PERFIL ACADÊMICO E FATORES ASSOCIADOS AO CONSUMO DE ANSIOLÍTICOS 

E ANTIDEPRESSIVOS POR UNIVERSITÁRIOS DE SETE LAGOAS – MG 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO –TCLE 

TERMO DE CONSCIENTIZAÇÃO: Você está sendo convidado (a) para participar, como 

voluntário (a), desta pesquisa para elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) que 

tem como tema: “PERFIL ACADÊMICO E FATORES ASSOCIADOS AO CONSUMO DE 

ANSIOLÍTICOS E ANTIDEPRESSIVOS POR UNIVERSITÁRIOS DE SETE LAGOAS - 

MG”. Seus dados pessoais em hipótese alguma serão utilizados ou divulgados, os formulários 

não são nominais. No caso de aceitar fazer parte do estudo, marque a opção "SIM". As 

informações são sigilosas e para utilização apenas com fins científicos. 

 

Pesquisadora Responsável: Caroline dos Santos Barbosa 

Curso: Farmácia - 10° Período 

Faculdade Ciências da Vida 

Aceita participar da pesquisa? (   ) Sim (...)Não

 

I - PERFIL SOCIOECONÔMICO 

1 - Sexo 

(   ) Feminino   

(...) Masculino 

 

2 - Faixa etária 

(   ) até 18 anos  

(...) Entre 18 e 23 anos 

(...) Entre 24 e 30 anos 

(...) Entre 31 e 40 anos 

(...) Entre 41 e 54 anos 

(...) Acima de 55 anos 

 

3 - Curso 

(   ) Farmácia  

(...) Psicologia 

(...) Engenharia Química 

(...) Engenharia Mecânica 

(...) Administração 

 

4 - Período________ 

 

5 - Estado civil 

(   ) Solteiro(a) 

(...) Casado(a) 

(...) Viúvo(a) 

(...) Divorciado(a) 

 

6 -Tem filhos? 

(   ) Sim 

(...) Não 

 

7 - Trabalha? 

(   ) Sim 

(...) Não 

 

8 - Qual a sua renda mensal? 

(   ) Não tenho renda 

(...) de 01 a 03 salários mínimos 

(...) de 04 a 07 salários mínimos 

(...) de 08 a 14 salários mínimos 

(...) de 15 a 20 salários mínimos 

(...) acima de 20 salários mínimos 

 

 

 

II - PERFIL QUANTO AO USO DE 

MEDICAMENTOS 

 

1 - Faz uso de antidepressivos 

(   ) Sim 

(...) Não 

 

1.1 - Se sim, qual(is)? 

________________________________ 
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1.2 - Há quanto tempo faz uso desse 

medicamento? 

(...) Menos de 1 mês; 

(...) 2 a 4 meses; 

(...) 5 a 6 meses; 

(...) 6 meses a 1 ano. 

(...) Mais de 1 ano 

 

2 - Foi prescrito por um profissional? 

(   ) Sim 

(...) Não 

 

2.1 - Se sim, qual? 

(...) Clínico geral 

(...) Psiquiatra 

(...) Outra especialidade 

(...) Dentista 

 

2.3 - Recebeu orientações desse 

profissional quanto ao: 

(...) Melhor horário para tomar o 

medicamento; 

(...) Efeitos colaterais; 

(...) Efeitos adversos; 

(...) Importância da adesão ao tratamento; 

(...) Interações medicamentosas; 

(...) Não recebi orientações. 

 

 

3 - Teve algum efeito adverso durante o 

uso? 

(   ) Sim 

(...) Não 

 

3.1 - Se sim, Qual(is)? 

________________________________ 

________________________________ 

 

4 - Tem dúvidas sobre o medicamento? 

(   ) Sim 

(...) Não 

 

4.1 - Se sim. Qual(is)? 

(   ) Indicação; 

(   ) Contraindicação; 

(   ) Dose; 

( ) Melhor horário para tomar o 

medicamento; 

(   ) Efeitos colaterais; 

(   ) Efeitos adversos; 

(   ) Interações medicamentosas. 

 

5 - Já interrompeu o tratamento por 

conta própria? 

(   ) Sim 

(...) Não 

 

 


